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SEGUNDO. ANNIVERSARIO DA MORTE D'EL-REI D. LUIZ 1 

  SUA MAGESTADE EL-REI D. LUIZ 1 
(Seguido uma photographia de A. Bobonc)



    

O OCCIDENTE 
        

D. LUIZ 1 

Passaram nos dias 1q € 26 de Outubro, dois an- 
niversarios luctuosos para à nação portugueza. O. 
pymsiro «esses anniversarios foi o da morte de 
Rei D. Luiz 1, 0 segundo o do seu funeral. Um 

e outro são de boa memoria para Portugal, pela 
perda de um rei querido que presidiu à todo o 
“moderno desenvolvimento d'este pai, é pelas pro- 
xas de sympathia que recebemos das potencias. 
que se fizeram representar por seus ministros e 
Enviados extraordinarios, em que se. contaram 
principes, nos funernes do rei portuguez. 

Não esqueçamos, pois, estes dias memoraveis e 
para isso o Oeciexte Commemora hoje o anni- 
versario da morte do illustrado e bondoso rei, pu 
blicando o seu retrato e acompanhando-o com o 
elogio, que for lido em sessão real dos Albergues 
Nocturnos, é devido á pena do illustre academico. 
o sr. Conde de Valenças, de quem muito obse- 
qujosamente o podemos obrer. ; 

ulgamos prestar um serviço a quem nos ler, 
is mais uma vez ficarão comprehendendo, qual 
oi o valor pessoal do homem superior, quê pre- 
sídiu aos destinos da nação, e até que ponto seus. 
meritos souberam attrabir sympathias e dedica 
4ões, que ainda as vêmos a revelarem se em es- 

iptos, qual o que hoje editamos. 

  

  

  

  

  

D. Luiz 1 foi dente os varões ilustres do seu tempo” um dos mais celebrados, Filho da rainha 
D. Maria ll, educado por sua mi, do regaço ma terno trouxe o sentimento da justiça, 0 senso pra- 
tico é o modo de pensar acentuadamente port. 
guez. De seu pae, el-rei D. Fernando, lhe vieram às qualidades artísicas e o genio polyglotta, Pen- 
sando nós asim, por certo que sbmos contrarios. 
á thcoria do sabio Weismann, de Baden quando, 
contesta a herança das virtudes e decitos dos pues aos filhos ; mas, se as qualidades materiaes dos progenitores se reflectemos procreados, não 
repugna o admitir à hereditariedade das esph uães, se além da influencia physica existe a mo- 
ral, a da educação. O infloxo da matéria, O gerno- plasma, no diér do ilustre professor, "é do i- 
stante; 0 da educação és vezes chega à uma vida 
inteira” Além do quê, é verdade da observação aturada que os exemplos, sendo factos palpaveis, 
se gravam indeleveis na fetentiva, com tanto quê 
olhados na infancia. Ora os exemplos, que sem- pre rodearam a ebrei D Luiz, foram tonstantes 

No decreto de g de outubro de 1845, que nomeia guarda marinha, do fustre pae de Volsa Mages- tade, ahi declara a Sr» D. Maria Il a vocação do infante para a vida do mar. É porque às mães ES Se enganam das inclinações de seus filho logo vieram os actos do principe confirmar a as. 
serção do mesmo decreto, Promovido à nº tenen: de em 19 de mio de [8515 a capitão tenente em 29 de outubro de 1854; à capitão de fragata em 24 de dezembro de 1858 4 a capitão de mar e gue Fá em q de março de 1819, eis que 0 vemosa (1 de outúbro de 1657, assumir 0 commando do briz gue de guerra Pedro Nunes é em janeiro do ano subsequente, estação invernosa, governar aquel. Je bars, em eruziro, nas costas de Portugal En- tão, dizem os entendidos, foi que principiou de revelar audaces qualidades de marinheiro! casan do us obrigações do seu posto com à rigorosa di ciplinay que, por ser o primeiro a mantel a, lh6 attrahiram à tripulação, sempre admirada e res: peitosa o 

Em 1858, commandava a corveta Bartholomeu Dias é à Cinco de outubro, m'aquelie clegante é tão veloz vaso de guerra, ia 4 Madeira, cujos por. tos visitou bem como os do archipelago dus Aços res, No anno seguinte, q de 1859" fez não metes de tres viagens: —a 10 d'abril singrava en direi tura d Inglaterra, onde demorou Ho exame e es: tudo de seus arienaes, docas é estaleiros: (Sou: ilampron, Londres) à 14 de maio naves a com egual destino, conduzindo à bordo a Sia intento 
DX Maria Anna, é O principe Jorge, seu ceposo va 14 de setembro à vagem dE Narroço Porque à propria actividade lhe nepers o des- canço, em agosto de 1860 vae Sua Aim A cics Secidêntal d África, desembarcar Prague de Losi Porte, munições de guerra € os hrmiamastuan Noisitados pelo govermador geralda provimeniob =” 
oia. N'esta derrota, sahindo de Lisboa no comar ÃO tez, entrou em 5. Vicente 29.10 ancoratonio, 
da Vila da Praia a 13, até que fo Jançãe forçar 39, no porto de Loanda. Terminada à comeniscão e serviço, visto achar-se restabelecida à ordem & marcharêm reunidos os contingentes para cas” 
tigar os sobas, rebeldes ou hostis à nossas tropas. 

* em operação, saiu o lustre marinheiro d'aquele 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

+ no barco do seu commando, então aquele pra 

PESO o ia 14 de setembro, entrando a barra do “jo a 15 de obtubro. im 18 to apena fica em terra durante me- 
2es; em abril 15) volta & Madeira esperando ali ordens da Imperaurz d' Austria” Nó <cu se? grosso (13 de maio) vindo de conservi com o va. por Victoria: Alberto, que racia d Europa aquelia Joberanas estsonel Em Ci iva em agosto (5) foi a Southampton, d'onde trouxe à Li Boa o principe Leopoldo de Honansalem, imã da SEA D, Estephania, e esposo da Ses infânca D. Antonia; “em, Comerds de! setembro (4) vas ao Porto à trazer 0 rei D.Pedro V, que afora ex. pesião Indaia e inalmem Nomeado dese mer, a (8. condisia a Antuerpi, O principe Leopoldo e a Sr D. Antonia, recem casados, im do também na sua companhia 6 infant D João, Segue de Beja Em Anvers desembarca o ilustre navegante, é entrando em França, encontrava-se na cbr de Napoleão e nas festas de Complégne celebra: das em honra sua, quando no. meo de um baile; de" repente, lhe cabiu a nova da more do infantê D, Fernando, que succedêra a 6 de novembro de 
1861. “Tão lutttoio acontecimento sustou a festa, é brigou o principe a regressar immediatomente 
a Bortbgal. AmbdLcando am Sonha pai Novas por Oneidã, Entrou no porto de Lisboa a 14 de Rovembro de manhã: é, porque à 11 houvásse tambem fallcido seu irnido primogenito, D. Be: do V. era já então rei, tendo apenas 23 anos de edade 1 Senhor :— As viagens de seu ilustre Poe, con- tadas tanto de carreira, são, mesmo assim, & bas- tânte, so nosso proposto, pois elas confierando à decidida vocação, do principe, Me formaram à Phsionomia de (que nos arparêce em todos 0s eios da sua vida iu ou pública, Quer no Go: mando do brigue Pedro Nimes, quer no da Gorveta Bartholomeu, Dias, elrei D. Luiz foi sempre um destemido oficial respeitado e aeclamaderem to: das as marinhas dê outras nações. Se para muitos a'profisão de marenmte é ioproba diga para E dl prneip era som foi ut per Quando atontécia acompanhalo algum parente 

  

  

  

  

  

    

  

    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

do coelhos QUAIS, par sor maricheiro. Enaarei 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

         

  

  

  

  

  

do escreve, desipparece o rei apparece o homem com a feição prianva: é de nonuveis fnculdades Ônhelo, Shylodk, Hamlet. sã personagens que O mar púrece envolver de brumas, de insertetas & do tempestades, Se messes tragédias 0 salso els mento fica em segundo plano, dl, como o fat da rapeia ong, bem Doderá vi à ero rise al protogonista ameuça O que se vê como quê Je não vê. Pelo que até cxerevendo, tl é a prevés cupação de vosto ilustre Due: 0 mar, Foi-he entao na Juventude, são na edade moda 
Fesfolgar. rumocejante da sua terna respiração: Ses tes, egualmio 
The à bondade. Quem norteia um barco pelas estrelas e vê 
fragilidade do leve esquife onde navega; quem anda nas solídões das Wguns e conhece o quanto 
Seus risos que de chamem horanais em sue das je se chamam tempestades; € de que modo & invisivel, que mos cerea, brinca leve c'se desprês occupa da sefencia; é de como tantas aurora & tantos occasos talvez dmanhi nos tragam, em Sel rodar constante, noicias do perecimênio do que ara formoso e vital, —-€ quando lhe entra no ts pio o gosnde pntamento do amor dos homes & porquê, sendo pequenos, merecem a protecção & aenidade dou que à Tórtna, o acabo, ou as virtudes proprias, ergueram acima de seus conter aneos, im, noto digno presidente, o amor dos homens nasce e é infiel nos que tiveram o amor do mar ; porque eles, só eles, viram de perto o nfinitantent grande e o infinitamente pequeno: É Deus e o homem. Elrei D. Luiz ahi viveu 08 melhores dias da existencia + Toi bom, Sé 

é que esses sempre ignoraram que ella é uma fgrea e tanto asim, que 05 homens fizeram da infinita bondade um Date less Cristo; & las bondade rel 
dade é uma força e, quando náo fosse no rei D 
Liz uma virtude, deveria ér Rel um cleo orque, quanto mais alto está o homem, mais deve Feveltr qualidades porá que he desculpem à sua superioridade À bondade não foi no chorado so: berano um escuto s mas, por fiso mesmo, mais de. vemos admira & espeto, porque nã raro & solio faz perder o enrecter hufnano aos que top iam com as nuvens. Voliaire eserevia a Rrederico 
da brava: A Sobrado, senhornão ce cqueia 
núnca de que é um homém.s Esta foi a poliuca 
do rei falles ido : — foi humano, É “Sobreleva sua inteligencia, se a inflamma o de 
sejo de bem fazer Então seus actos impóem-se à 
admiração. Quando funda esta sociedade dos Al BeraieêNocturao em 1881 
dos destalidos a mação 6 foras iso 
da coitumes, Quando a lei adminitraiiva de à de julho de 1885 cria no município de Lisboa um congresso benificente, é o rei que toma à suã residencia; e tão nômvel diselrso profere nã Sessão de So de novembto, que todos expontanedr mente sentiram O que os generaes Irancezcs dis. seram na ilha de Eobau à Napoleio Li — «VOB 
Sois digno de nos commandardes a todos.» Quan-. do preside na Academia Real des Selencias as008 sesiões, cria um premio annual d'um conto de réis para. o. auctor portuguez da. melhor obra literhria ou scientific, que se apresentasse a con- curso. E Jdmais deixa passar um acto. solemnêy Sem que profira a polavra propria, que nesse m0 Tento traduz 6 sentir, O pensar'ou o desejo da sociedade, assemblén ou academia, que o tem 
Presidencia, Tal, succede, quando fa do rei de Hespinha “em Caceres, 4 esquadra. italiana em Spetrin ão lord mayor êm Lontres aos delegados de todas as nações mo Congresso postal universal celebrado em Litboa, Por tantos motivos, o Fei 
estava sempre na residencia ; não pea sia alt asição política, antes pelas suas altas qualidades Pessoaes. À, sua missão era o bem; e o serviço Bose mandato. punha-lhe sempre ia vasta crio 
di sta causava espanto. As novas armas, à8 novas fórmas de navios, as investigações hist 
ricas, a solução dos problemas sociologicos, diz P. Chagas, coptivavamro. Era sabedor de todas às 
línguas da Europa, é falava algumas em perfeição: Siria de exemplo italiana, da qual até conhécia 
o iléios Em lombardo, Veneno e romano Boiyglotta, falou a cada ut dos delegados 20601. 
gresso postal celebrado em Lisboa em 1885, NO Hom fa um maçãs to É elo france 

ez, O hespanhol, 0 alemão, O Hungaro, o. po co, o italiano, o russo, o suetco, Homem douto 
cloquente, liberal, moderado, tudo devia do tr 
alho, à meditação, ao estudo. Cercado dos ho- 

  

  

  

  

  

  

navegações lhe deram a seriedade dos for: 
é para lição completa ensinaram-    
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mens mais intruidos é dissertos no dizer, no pen- Sar, no escrever, elle era, entre todos, dos pri- melros. Como diz Tacito, flando de Agricolay—a mo- deração, acompanhando a finmesa, coiquista o mesmo grão de Eloria, que outros obtem procu- ando por golpes atrévidos mort brilhante, mas inutil ao estado. Essa gloria conquistou vosso ie Justré Pac, Na áua alta magistratura era sudo, Fécto, por vezes indulgente, Sua auctoridade, de 
pi-é apenas terminada a faneção publicas é logo gra ano fc o sto, a contra atavelEsvol pára todôs, q todos submettia pelo agrado, oro» Mando de tal sorte aquelies que tinham a honra de o conhecer de perto 
al foi este ilustre marinheiro ; €, porque o éra, era portuguez, de lei: Wahi o ceu genio cosmo: ola. Se desenha, as principaes das suas agu elas são marinhas ; se escróve, o mar não lhe es- té longe são sempre às desgraças dos povos as que lhe demovem 0 animo compassivo, 6 seu tas lento de artista, 0 de escriptor por mão escreve & desenha no jorhal Paris Murcia, a quandods des. graças da. Andaluzia; no jornal Lisboa: Port, à “iuahdo ás desgraças do Baquet. ÀS suas obras de caridade teem egualmente um esraeter expansivo é humano, que se não retrahe dos estreitos limites de ama tidudo. Sirvam de exemplo os Albergues Nocturios de Lisboa, É por isso ei está bem nos congressos, onde pela 

“saindo & eruição domina das as vontades. . Br de tal importância o seu nome, que a histo: ado seculo xcha de fazer gloriosa menção delic jo, ar ê muto veres aii da celebridades & ilustrações do seu tempo, Tendo navegado com Sergio “de Sovsa, Seabra Preto, Domingos Rodri- B96s, Carlos Testa, Antonio de Sampaio e Pina duque de Palmela Ferreira de Mesquita, Folque ossolo, Teixeira de Carvalho, e governádo com Josquim Antonio de Aguiar, duque de Suldanha, 
que de Loulé, duque de Avila, Fontes Pereira 

de Mello, António. Rodrigues Sampaio, José da ilva Mendes. Leal, Rebello da Silva, Andrade rvo, Anselmo Braameamp, Saraiva de Carvalho, É tamos outros, — todos ses, vivos ou mortos, Sério. na historia 4 suas testemunhas de defeza, or vezes foi malsinado é deprimido, pois nos em- ates da polca, como nos campos de batalha, todos se attribueia a victoria, e só um carrega comi A sspomsabiidade da derrott, as que valor me: Teco fal aggressão ? Exualaente se apgridem hoje ds homens do governo constitucional; só falando e suas paixões, gustos enormes, contradiações & interesses, Mas, Senhor, elles vão morrendo e teem morrido pobres; e a historia ha de fazer Feação, e com O maio louvor das instnuições lheraes. formosas, uteis, que ficam, é em que to: 
Dep andaram labutando, sendo o primeiro el-rei 

assim julgamos ter demonstrado a nossathesez E Tal o honiem, que se nos afigura com certas e erminadas aptidões antes de embarcar: pas. Sidos annos da eua fama maritima, é outro é bem erente ques que nos conhecemos. Não só nte grangegu o acerescentamento de suas api 
fões ináturtes, senão que em lucta com os le- ntos, por sa firmeza no meio dos perigos, por Sing horos: de vellexão é cuidados, he aderem. Qltras novas, que elle proprio em st desconhecia, 
Ae todavia O engrandesem. Com clrei D. Luiz “sim succedeu, É agora é morto | 

  

   

  

   

  

  

  

  

  

  

     
    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

“Na mão de Deus, na sua mão direita, 
Descançou afinal seu coração.» 

s Resta. nos o exemplo de suas virtudes; a memo- 
Vi do affecto com que sempre nos honrou é à “ssa Magestade, seu filho, na presidencia d'esta Ssociação (1) 

Conde de Valenças. 

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
Acabou-se! O acontecimento D. Branca passou, fiducceu as cartas de Gabrielesco « Alfredo Keil 
$$m poucos dias de data, e já se não alia delas. A porta de 5, Carlos, na abertura da epoca yrica, 
Java queue; centenas de pessoas acotovellavam: AOS corredores, € no fm do segundo acto da da já ninguem taliava dos rumultos do Rio de Neiro, À curiosidade publica que esperava um 

  

  

  

(1 0s Albergues Nocturnos de Lisboa. 
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se realisa proveitosamente pela cooperação reci” proca no desenvolvimento das riquezas proprias do paiz, pela communidade de idejas na grande bra do trabalho, geral preoccupação de todos os povos, e unica regeneração d'uim povo que é po. Bre- Vac 0 Sr. B. Caros inauguiar à aspositão industrial do Porto, e assim mais uma vez mostra quanto o interessam os melhoramentos fabris do reino é à attenção que lhe merecem Estou certo que da viagem de el-rei á Covilhã nasceu a bella propaganda que se está fazendo das fabricas d' uelia cidade, propaganda que mas se avolumará quando o chefe do Estado se apresentar vestido, como tenciona, com aquelias fazendas nacionaes, no que será imitado pelos que o rodeiam, e estes por sua vez por aquelles que os imitam, tornan- dlo-se, em breve, geral o uso d'aquelles tecido: estou certo que de viagem agora ao Porto, con à 
fim principal de inaugurar à exposição, bão de 
vir benefícios largos e proveitosos para as nossas outras industrias. O monarcha deseja e procura conhecer todas as fontes de riqueza que Portugal possue e aquelias a que se pode dar incremento, & está firmemente disposto a dispensar-lhe a mais larga protecção, a concorrer quanto lhe seja pos- 
sivel para que cllas progridam, a fim de que, de- pauperados como estamos, não se faça outra cou- 
su no pai, senão enriquecer os mercados estran- geiros, mandar-lhes para lá todo O ouro, expor- 
tando 1 e importando 100), como até agora. 
acontecido. Tratada convenientemente à questão dos vinhos, em que o ministerio dos negosos es- 
trangéiros actualmente se empenha e do que se occupa com verdadeiro amor, protegida, como o deve ser, à industria nacional, e cortando-se pro- 
fundamento, sem dó nem piedade, pelos grandes e enraizados desperdicios, como já alguma cousa importante se tem feito e muito mais se deve ain- da fazer. estamos inteiramente convencidos de que Portugal conseguirá entrar n'uma epoca, não dire- mos proxima, mas tambem não a antevemos muito longiqua, de” verdadeiro desafogo. À Associação Commercial do Porto, na mensagem que dirigiusha dias, ao sr. ministro das obras publicas, assim o apreciou numa exposição justa do estado das cou- sas é num louvor não menos justo ao sr. Joio Franco Castello Branco. 

por isto qué 56 apresenta sob um aspecto importantisimo a proxima viagem do Se, D/Care 
los ao norte do pais, com o fim predominante de 
inaugurar à exposição industrial, 

Outro ponto à notar, realmente interessante, é 
a marcha das economias. Do ministerio das obras 
publicas sahiu mais uma reforma : a dos serviços 
agricolas, com uma economia superior à 55 contos, 
é dentro 'em breve apparecerá a do ministerio dos negocios estrangeiros com uma reducção de 90 contos, que se torna muito apreciavel, lembra 
do-nos de que o orçamento d'aquelle ministério 
é com as despezas extraordinarias, de quatro 
Cêntos é tantos contos. Desapparecêm algumas 
Jegações é mais d'uma dus de consulados, de forma que d'aqui à pouco passeará pelas ruas da cdade uma boa porção de diplomatis em dispor 
nibilidade, o que será conveniente espalhar pe Tas. provincias, porque tanto diplomata à adia suma capital torna-se um perigo, € divididos pes las Provincias irão iplomatisando os pacatos ditames desde Freixo de Espada à Linta até go Cachoupo, propriedade. agradavel e vastissima que o nosso prezado amigo O sr, Agostinho Lucio possue no Algarve. 

Assim por este andar, não se passando uma se- mana sem que appareçã uma economia, é sempre de dezenas de Gontos, diaqui a poucos megeo 6 sr, Defiit deve ter falecido, é entraremos não na edadé de ouro que tarde voltará, mas na cdade das notas, que serão mensalmente distribuidas pes Jos abençoados povos, na repartição das sobras Que economias sobre economias sé realmente o estado às precisa digamos francamente, porque os particulares vão gastando à larga, sem se pbus parem a despezas. Os theatros e os circos enstiem: se de espectadores, a classe operaria espalha-se dos domingos e dias santos pelos arredores de Lisboa, acusando a nota dos caminhos de ferro movimento importante messes dias, a aristocracia ea burguezia. que com ella corre parelhas, diver- tem-se ainda pelas praias, onde se joga doilamen- te, onde se ganham e perdem contos de réis, dan- do-se ares de batotas de primeira ordem, Tudo gis- ta, tudo desperdiça, e só o pobresinho do Estado la vae cortando aqui e acolá, numa vidinha re- Stricta, muito apertada, ser nha, arroz, cosido é a respeito de sobremesa à toa- 
ha, 'como diria o nosso amigo Mendonça a Costa, 
que, tambem não sei a razão, já passou de moda, Sem ter feito mal a pessoa alguma. Agora entra à epocha de inverno, que começou com a abertura do theatro de S. Carlos, e citam-se 
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    1 Vista exterior do estado actual do edificio — 2 Galeria exterior do segundo pavimento 

3 Refeitorio das mulheres — 4 A Enfermaria — 5 Dormitorios — 6 Refeitorio dos homens — 7 A velhinha das bonecas — 8 À cozinha. 
AZYLO DAS IRMANSINHAS DOS POBRES 

(Desenhos do natural por L. Freire)



OJQCGIDENTE. at, 
  
  

  

  
      
  

+ Sahida de Suas Magestades da Egreja depois do Tê-Deum 
à Vita geral da fabrica de lanificios do sr. José Diogo da Silva — 3 Palacio do sr. Marquez de Pombal — 4 À Rua Direita. 

VISITA DE SUAS MAGESTADES A OEIRAS 
(Segundo apontamentos do natural),
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em segredo já festas deslumbrantes festa estação, cm casa da duquera de * 2, da condessa de 4 ** e de outras sonhoras cujos Homes se gravam nos. compies rendus dos bailes é soires, é que dão 6 tom alegre & gracioso às primeiras ordens e frigas do nosso thestro (rico. Despovoum se às praias, e no fim dies semania terão voltado ai Lisbod sses bandos festivos de pombiahas brancas, cujo regresso outrora sempre solemnisava no Córrelo da Manhã com à sua prosa tambem festiva o meu bom colega Sr. Mourã Cabral, que a estas horas já deve estar de vota do estrangeiro Os theatros estão cheios de originaes, as mods tas cheias de toiletes elegantes, os saldos desem: Pociram 56, a Avenida volta arteeber das q ás 5 4 sociedade clegante de Lisboa, O parlamento abre em revê sas portas nos Gradores Quero & àos oradores fogosos, e ao longe, appareco já à Arvore do Natal toda enfeitada de caprichosos brinquedos, é grupos de creancinhas sorrindo se é saitando, 
Evo inverno que chega, cheio de auracrvos para Uns é de tristeza para butros, para uns com Tantos deslumbramentos de luz, pará outros com túntos horrores de trevas, para uns com tantos conforto, pará outros coin tanta miseria 1 E de- fronte das Fachadas de predios, por cujas jane das se escôa o bulico das soirées é dos baile por onde sáém Os ultimos murmutos duma vala, E as loiras gargalhadas das virgens neas, creancinhas descalças, quasi muas, abrigam-se êncostadas a “uma porta, junto da mãe quasi desfalecida, em- quanto à ehuva, caindo à jorros, lhes canta tobre. G Jasedo da calçada a futebre tanção da fome € o ro. 
O inverno como és bello, é como és horrivel! 

  

  

  

  

  

Eduardo Selwabach Lucei. 

A Ê bot sã 

RRRREE 
AS NOSSAS GRAVURAS 

O AZYLO DAS IRMANSINHAS DOS POBRES 

     
   

  

Em Canpouine 
  Foi por 1S84 que vieram para Portogal as Ir- mansinas dos Dobres, uma iBsdtvição senta que TER ata origem em Era e ques Cm pu dm Bos, se tem Propagado pelo ento imdleo Está nisto Feto o se clogio, ais parecendo toma obra úlvina do que huma- nã, é Verdadeiramente extraordinai a hitoia GPésta instituição, se à formos conhecer na susor gem é à acompanhar mas no seu dssenvolvimen: E por sobre arde terror ice cata inerituição animada da mais pura caridade ebristã, ha mis ampla expressão dlsta Palavra, em que não Fl a humildade à sbngos ão, o Emas alfestucto amor do proximo, que vúlo & aior de Deu, segun 2 palavras do Erange: 

Sem recursos materines, mas cóm a alma é o coração cheio do" grande drmor di umaniade, dia! joven senhora ecudia ao apelo de vo base »párocho que pensou em soceorrte os pobres enc ermos da sua parochia de Sim Seriados pai qua terra metia da Bretanha amis abunda 
ma extrema mise e does. Pescadores Em breve se jam vn arm a primeira no soccorro s pobibo velhas entencam e Esmolando para Est por oda a pequena cor & Seus contornos jam colhendo sbre Lerra dir tanta desgraça upa (Com uma protesção milagrosa, em que mais pa- resia dominar 9 deto de Deus que a deb voa: de dos homens, Fi tomando ae deb ni aquela caridosa obra de unas moles (eo horsões dás de alma e coração a sosconnaras devbta: desamparada, & TH tados manera à velhice sem ulbergndos em uma “casa aci e dehas. aa quer misses E pa Ate edi tratado os dan macae e E'amgeciondo os meros de gy sumtena Más” o mais extsordinario de (Udo so é, que ão chegando ja as para rena esnobe do alargar 6 Spread Rs Sb am as ratos nba de eai empenho: qua inha atenua Eesando lis proprias a cavar o algés o arena consuleção do nojo arm auriiEs ho que obteram. a dedicação que dava forças a umas racao more para to violentos trabalhos, mos tão 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

reconhecidos foram os seus extraordinarios exfor- gos que os operários da terra às foram auxiliar na. sua obra trabalhando cada um, por esmola, os dias que podiam, pois que às lrmansinhas não tinham com que lhe pagar 
e esmolas de toda a especie se fez o edif cio, é de esmolas ic su sempre vivendo esta ins- tituição, condição fundamental, que não Mes per. mite 0 ter rendimentos de especie alguma Eis o Evangelho em acção, posto em pratica pcr dna facas mulheres, à Quer amor da caridade eu toda à coragem, abenegação e presistencia pa- Ta levarem à cabo tão meritoria olira Feito 6 primeiro edifício não tardou que outros ss hs seguissem, porque o mumero de emana nhas da augmencando é cspalhando.se pela Fran- 

1, Tevando o seu benefico influxo às A neces- sitádas cidades e vilas, onde as Irmansinhas iam. chegando e instalando os seus aesis de caridade. a. França passaram aos outros paizes, porque a. seritade ho tim pa, É de todo o indo, é je contam. se já 275 Azylos das Irmásinhas dos Bobres. espalhados por tôda, a: parte; é de que este de que nos vamos occupar, fundado em Li don é 0 254 Aqui está muito resumidamente a historia d'es ta instituição de caridade, em que omittimos pro: menores Ájiaz muito interessantes € honrosos pa- ra as pobres é humildes Irmansinhas, obrigados pelo espaço de que podemos dispor para está bre- Ve noticia 

  

  

  

  

       

  

  

  

    
  

  

  

   

Improssionou nos vivamente o que nos contara urm amigo nosso que visitou o Azplo das amansi has dos Pobres, é desde logo formamos ten de ambém o Visiaramos para de iso proprio so- aber mos aquela casa de Criúade. PUTO Convidamos para nos acompanhar n'aquella vi sita o nosso amigo é colisborador do Odo o sr. Luciano Freire, e dir lide 
a um domingo e pelo melodia quando che 

ora dos visitas, mus a Bow Ne, (asi irmã superiora) sabendo do fim especial da nos Sa visita, não. téve duvida em nos iranquear O azylo, & da melhor vontade nos encamilhar ás diferentes dependencias do edifício, Principiamos pela cozinha, que logo nos impres: sionou dgradavelmente, pela” largueza, aceeio é ordem em que se achava, é pelo bom cheiro da comida, que” vimos em grandes taboleiros, pois sa a horá do servir 0 jantar aos azylados,” Esta Cozinha é no. pavimento térreo, onde é tambem o refeitorio das mulheres, € pira onde seguimos 
o refitoro estavam ds mezas umas sessenta azyladas servidas por quatro irmãs. Já tinha milo à sopa e estava servindo se carne fa com feijão carrapato. A refeição era abundante é as Irmansinhas perguntavam reperidas vezes ás azyladas se queriam múis, porque é bom notar que ali não ha rações, cada azylado co ne o que tem vontade 

Em frente de cada azyindo via-se um prato so- bre um guardanapo e no lado um copo de dois decilivos com vinho ; outra cousa para notar, so- bre tudo, porque esta ração de vinho é duda duas vezes no dia dos eyiado, no jatar é É cel, no tando-se mais. que os azylados que não querem vinho, à ceia, lhes secvido chá se assim O dese» 
A A maior parte das velhas azyladas comiam com. bom “apetite e todas se mostravam satstetas, di zendo adeus e chamando Boa Mãe à irmansinha Superiora quando esta se retirou comnosco do re- felorio, Ta então servinse a sobremesa que cons. tava de marmelos cosidos, Subimos ào primeiro pavimento é entramos no seletoro dos Bomens Und extaram un iria & quatro, que tantos são os azylados masculinos, & todos comiam satisfeitos. com o menino serviço, que as mulheces, vendo nós que, alem da carne Som feijão carrapato, havia a mais carne estulada. 

Ão ado do refeitorio dos homen é a capela rovisoria, disposta mursa grande sala onde se 
Vê ao fundo um altar com a imagem da Virgem, & sacrario com o Sacramento. Bancadas dispostas êm toda a sala servem para os azylados que ali vão orar durante algumas horas, quando acaba as refeições. Sem luxo, antes pobre, mas em m to aécio e ordem esta capela. Dali passamos à enfermaria onde estão as en- trevadas, as que não se levantam já da cama, que são Umas cinco, e às que se levantam sendo pre- ciso vesti-as é Conduail as em cadeiras para uma. asa proxima. 

   
  

    
  

  

           

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

Es vasta a enfermaria, bem arejada e fortemen- 
te iluminada por grandes janelias, 

Ali tambem as entrevadas estavam jantando e 
sendo servidas pelas Irmúsinhas. 

Às que estavam mais doentes tinham dieta de. 
gallinha. Uma na cama, deitada entre almofadas 
bem lavadas, não comia, é uma Irmansinha sacu- 
dia de sobre ella as moscas com nm espanador. 
de tiras de papel. Devia estar ali por pouco a pos 
bre velhinha. 

N'um aposento separado estava outra entrevada. 
que é doida e tem assecços de gritaria desordenada. 
Uma Irmanzinha velia à seu lado constantemente 

No refeitorio da enfermaria comiam umas vinte. 
é tantas azyladas, e entre cllas uma acompanha. 
da de duas bonecas no regaço, suas companhei- 
ras ensseparaveis. 

E" uma demente que tem aquela mania, mania 
que as Irmansinhas respeitam e com que mato. 
se riem com ella, brincando tambem com as bone 
cas, como observamos, com grande satisfação da 
pobre demente. 

A enfermaria tem trinta camas de ferro bem 
fornecidas de colchões é almofadas, tudo de bran- 
co, reconhecendo-se que as colchas devem ter si- 
do' dadas por differentes bemfeitores, porque são 
de diversas qualidades. havendo alguns leitos com. 
lenções fazendo de cobertura, 

Aos lados d'estas camas ha uns pequenos tapes 
tes de varias procedencias, assim como umas ca» 

   
  

  

  

  

   jo tudo esmolas que as Irmansinhas aprovei- 
tam com raro engenho 

Os dormitorios, que são no segundo pavimento, 
apresentam um aspecto desusado n'este genero 
de estabelecimentos. Tem 123 camas é cada uma 
apresenta cobertas de variados padrões e cores. 
São retalhos e roupas velhas que as Irmansinhas. 
recebem de esmola e que engenham com muita 
arte para aquele fim. 

São espaçosos estes durmitorios, bem arejados 
é claros, Tem, como a enfermaria, candieiros de 
ng; O decio Eimexeedivel ; 

meste pavimento que ha uma extensa galeria, 
ande os axylados, sentados ou passeiando, gosam 
de bom ar, os que não podem ou não querem 
descer a cerca a dar 0 seu passeio depois da co- 
midia. 

“Tendo nós assistido ao jantar dos azylados, sou- 
demos que à ceia é quasi um segundo jantar, pois 
tem sopa, ou assorda, é ervajes com a competente 
ração de vinho. 

O “almoça consta de café com leite e pão com 
manteiga, refeição não usada, que nos conste, em 
nenhum outro ásplo. 

Podemos observar, emfim, que uma das ideias 
que preside aquella Santa instituição, é tornar o 
menos penoso possivel aos asylados a sua posi- 
cão, o que é uma das aspirações mais sublimes da 
Caridade. 

Assim surprehendeu-nos o ver-mos que cada 
asylado vestia como podia, sem uniforme da casa, 
o que necessariamente será apreciado por muitos 
deles a quem à libré imprestonária penosumente. 

Yéiseiisto ainda uma bos media de economia, 
orque vivendo o asylo de esmolas, melhor ápro-. Veitam as Irmansinhas os fatos que The dio por 

uma é outra parte. 
Ainda ha mais no sentido de sunvisar a sorte 

dos pobres asylados. As Irmansinhes, apesar de 
irancegas, não fazem exeluso dos costumes do 

e seguem os usos dos povos em que vis 
te modo as comidas! são temperadas 

conforme o uso do pais, é conservam nos asylos 
os costumes da terray no que toca aos dias que sé 
festejam, Sendo uso no nosso paiz comer casta 
nhas no dia de S. Martinho, broas pelo Natal, amêndoas pela. Semana Santa, etc, tambem OS 
asylados tem o seu S, Martinho, 0 seu Natal, 8 
svas Endoenças cie 

Só trabalham aquelles qu: podemtrabalhar, sem. 
imposição de tarefas fazem» unicamente à que 

vodem é que Os entretcem, de resto as quinze Ir "oansinhos que ha meste a-vlo é que fazem todos 
os trabalhos de cosinha. d limpeza e mais aream. 
jos, no que lhe não falta q je trabalhar sabendo se 
que o asylo já alberga 134 asylados, e que o nu 
mero Vaê crescendo na proporção dos recursos 
que o asylo vae tendo. 

Uma das Irmansinhas é encarregada de lavar à 
roupa, para o que ha uma lavandaria com doi 
tanquês de lavagem é um barreleiro, disposta ná. 
cerca, 

Ali vimos grandes trochas de roupa para lava 
é à Irmansinha oceupada messe mister, comp 
nhada por uma pequena imagem de Santo Anto- 
nio exposta em uma pequena prateleira e ladeada 
por duas jarrinhas com Hores.. 

E” quem ajuda a Irmansinha na sua trabalhosa. 
tarefa, diz ella com a mais graciosa piedade, 

     

  

  

  

  

    

  

     

    
  

  

  

  

   

  

  

     



  

O OCCIDENTE 7 
        

E no meio de todos aqueles trabalhos, no meio 
de tantos asylados, outros tantos descrentes do 
mundo, onde devem ter perdido todas as ilusões 
que lhes animoram a vida, observa se uma relatie 
Ya satisfação, que bem diz o quanto se dão por 
felizes por terem encontrado aquelle santo abri 
go é às Iemansinhas que vo proporcionaram. 

Pois a cllas é bem afadigosa à vida na lide em 
que andam, mendigando por uma parte e outra 
6 pão pará os seus velhinhos, tratando d'elles é 
da casa onde os abrigam e encontrando ainda no 
meio d'estas migalhas com que levantarem desde 
os alicerces vastos edifícios Como o que visitamos. 

Vindas 15 Irmansinhas dos Pobres para Portu- EEi em 1884 Como dissemos, albergaram,se no ospício de Sº Patrício, que então era do hoje fal- 
Jecido padre Beirão. 

Ali principiaram a sua obra de caridade em o 
nosso paiz, é com a perseverança é confiança na 
Providencia que as anima, poucos tempos depois, 
davam princípio ao novo edificio em Campolide. 

Foram fazendo à obra com esmolas, & apesar 
desta ainda não estar concluida, logo aprove 
Fam o que estava feito para ali s€ instalarem, 

Falta ainda concluir quas tres partes do edificio é q egreja, mas faltaram os meios para ir mais adiante, e elias sempre contiadas na Providencia 
que as tem acompanhado, não. desanimam col 
Completar a sua obra. e tem razão. 
Quando se trabalha-com tanto zelo e despren- 

dimento muma cruzada tão santa como a das Ir- 
mansinhas dos Pobres, a Providencia não desam- 
Pa tão dedicados obreiros do Dem À 

ue às almas bemfazejas que nos lerem se lem- drem do. Asylo das Irmansinhas dos Pobres, É O 
nosso principal intento do dar-mos publicidade a 
tão meritória obra, embora esta publicidade se 
não compadeça com a humildade é modestia que Fege às suas instituidoras, 
VISITA DE SUAS MAGESTADES A OEIRAS 

  

  

  

  

    
  

Naga sado rate aoaho ataca a Via de Oeiras Suas Magtsindes BlRei D. Caros é Ria And e sofos im principal desta diversão foi o Suas Mages. tades visitarem a grande fabrica de lanífcios do s7 José Diogo da $i, para examinarem os pro: ductos d'aquella fabrica, das mais importantes do Rosso pai E el fniior satisfação que assistimos a esto despertar de atenções porn. Tidustria portas Eista, tanto mais quando Vêmos o chefe do Estado interesar-se pelo irabalho nacional, o mais pode rojo recurso de uma mação que quêr vive inde- 
Perlente € honrada, ç À vila de Ociras fez uma recepção festiva aos seus reaes visitantes & para este fim reuniram-se alguns: cavalheiros importantes do concelho para Ap ES Terei com às derbesda da feto, seno s peter As os as marque de Pombal, condes de Va- Ejnáio das Alcatqris PoiVeaIRO A bjos Cara sete “Tod as ruas foram enfeisados com bandeiras, fogos e verdura, de alguras janelas viam-se pen? dida ricos colas de ted. TE argo da vila € em frente da egreja, sobre- sabia. uns porco que foi delinendo com muito sto pelo Se Lita Hapusta e conitruido pelo grão de Macedo qe asian parte da 398 come missão encarregada dus decoraades. composta dos dr Franco Bino Colo, Cello Coto, Cor ro Castanheira & Joaquim Marques da Silva Pelas à boras da tarde chegaram, Suas Mages- iades go emite do concelho de Oeiras, vindo de ascaes. Al eram esperados os reaes visitantes, P$l srs adminiarador do conclho, presidente da mara vereadores, empregados, governador da jorte de. Juio e oliialidade, comandante do orie de Caxias, é pela cormissto orgunisadora festa. Suas Magostides viniam em carrongem Sescoberra, precedida. das, dos Seus. camaristes, jentando sé es então mai de anta carrongens Emis cavaleiros E Assim deu entrada na Vil o grande cortejo, o Fo) ds rir pira gta pa oct ode ts Magestades eram esperadas belo se bispo de Me- lapor com os parochos de tudas as freguenas do concelho, ur, rúinisiro dás Obras Publ Sionarior do Estado | À eprejay construida depois de terremoto de 285 Que avrazou à primitiva, é um bom edificio, Creed Oba ce ricand go que Suas Magestades chegaram foi cantado 

à grande instrumental um solemne. Ze Deum, é Eencluido que foi este acto relegoso, dingiram'se BE monarcias para o palacio do sr, marque de omibal, onde! vecebaram Cs comprimentos das incipass pessças da vii 

  

  

  

   

  

  

  

  

   
       

  

  

  

  

  

  

      

Nas ruas é no largo tocavam musicas festivas a 
charanga da Armada e a philarmonica Antolim,     
a Rue oe RO O 
de 
o sn ars pr ad 
GR a 
e a pe a praca Bs ls a do 
de tone ndo 
ua Ps os no 

Esta fabrica foi fundada pelo sr. José Diogo da SE a pois ad E 
nbs a ana O 
dao RE 
API RR ORE 
de ed A É e e Ri RO 

Ena ae ag ao a ada RG 
O OS Si dente 

Suas Magestades recolheram ao palacio do sr. 
ERR an popa em qui 
cena he nd 
A aca RE Rae pa o ra so e ana 

a fia apo 
pa sa a 

e o UE O 

Ena a a rd 
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PRP 
NOVIDADES DA SCIENCIA. 

   —O professor Gurciu, de Kiel, eneeteve pela pri- 
mei vez o, congresto dos naturalistas alemtes em Bremen, no mêz de setembro ultimo, com esta 

Este novo corpo deriva da acção do Aydraçina, descoberta anteriormente. pelo” mesmo elmo. sobre o acido hippurico. Tem por formula Az. 
dit contem tras itómios de ázote por um ato: 
mo, de hydrogênio, entretanto que 6 ammonidço contem tres atomos dhydrogenio por um atomo digite. “as não é sómente no) ponto de vista da com- ção que este novo corpo Se apresenta como 6 
Eombario do amoníaco. Entertano que este € for. 
Comente” alealino, 0 oro. composte, é um ácido emita hor páio Gaza nes tado anhydro é muito soluvel na agua, ele pre 

  

  

   

     

    pita os sães de prata como o acido chlorhyárico, “ras à combinação da prata assim formada insert civel á acção dá luz consttue, em contraposição, um. expressivo. muito. poderoso.” Já ma “solução aquosa acido livre az explosão com grande vio- Jencia Apesar destas perigosas propriedades, o auctor pôde fazer a analyse que lhe permmitti estabelecer Gom certeza a precedente formul Esta descoberta abre caminhos inteiramente no- vos aos estudos chimitos, 

  

   EgticAção dLsicrRóLYTICA DO Puospuono, — MM Parker & Robinson, acabam qe formar Uma companhia para O fabriso do phosphoro pela ele aticidade. À eua oficina em Wednesbeid, foi organisada em vista desta nova industria que eme pregará uma poderosa machina da força moteis do oo eavallos. O processo é o seguinte : mistura-se 0 carvão paltesado, (as cedido a pô muito tênue com & acido phosphorieo ou com phospharos é subemer. Jeca masa acção de uni corrente d grande 
Ô compoito phosphorico fica reduzido é o phos- phoro sé desenvolve em vapores que destiam e Se recolhem em um recipiente resíiados 

  

A Heatisa —A Revue de chimio industrillo Já conheciam da existencia de ama nova sta propeia a substituir o cellaid E a hjao lina que (0 descoberta por ME Eckstin hiato 
A eelvloido sendo composta de algodão polvora de incita, come pe nabo estan a damavel Ri Estes compõe Sua Paiva com algediio=polvors a eos pias eres copo ro de hambar, terébentino ou de uma mistura destas dierónesfubrancias Ases drada US pare 
A haha alo Fesitento, ash napátem: 

Figos que a exiloido: 

  

   
Isscninções some viono — Segundo M, À. Dauirm, uma ova formula, tradozida d5. Spreclsaal, pará obter sobre o vidro às inseripções sem ustr, Fazei dissolver em Soo grafnmas de aguia cer- ca de 36 gramas de fluoreto de sodio, é 7 fram- mas de súlsto de potassa, D'outra parte fázéi dis. solver em Soo grâmmas de agua, 14 de chloreio. de zinco é juntas à solução C& gruas de acido chtorvárico. Quid quizendos fzer os esta dus sl 6665 misturae-as. em partes Jguaes 6 applicae à Four sobr O vdeo Ou Por melo dna pena ou Com um pincel, | “Depois de meia hora a inscripção traçada fica- rá patente Es 

  

  

  

  

REVISTA POLITICA 
So ns oleições munieipaes de Lisboa o que está dando mais que, fazer nos vafios politicos encarnados. Sim andam todos mio nessa não dizendo clãs com coisa, em procure doa datos para à vereação, à de Votou paca cata ia dltos, em enja eacolha ainda não Res Jato tem, provocado reparo doa lero gne emos ouvio perguntar muto dese 
io que 
dem vot q 1 

Ora não tardar que todo o orbe ou excolhidos, Flo menos por part doguss a emos ainda à cosa Gt m Bralhad, dm fundo. Mysterio pare du grande imcudade do ara vt e cinco id los aptos para o servi Não tdnira, na Peertas aconteco ameemas apesar de ni nr preciso espere saber qual Rea n es Me encivam, Teia e à eaqueria! Entretanto ertimos quo não se exi redor sequer 0 exame do Instrucção pl não deixa de ser uma regalia, que dá a analphabeto o direito de diigi 4 negoci cipues A um eleitor que dou egito prt, Ra — Nado da grandes ilustrações à talentos. Por 
causa dos homen ilaatrados é grandos talentos, & aque ns chego a ento estados à 

  

              

   

    

  

  

  

     

   

  

    

  

       

  

  

    

     
  os nós dizer, muito seguro no 
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Eifnial o eltitor não deixa do ter o seu bocs 
nho de rásão. 

E acroscontava 
= O que nós precisamos é de bons adiministrado- 
É” verdado, À dificuldado é arranjal-os sem ser 

na olaria, porque a respeito da bons administrado- 
res 6 0 que se vê, na publica administração e na ad- 

ração particular. 
“Anda tudo adiantado e empenhadinho graças a 

“Deus, o todos á espera das cebolins do Egypto para 
“so dosempenharem e pôrem a sua vida a direito. 

  

     

  

Nestes termos não “sabemos explicar o seisma au 88 metteu entre os partidos monarehicos 4 elas manhas velhas que ge não perdem, a pol estreita, que nos tem levado ao bon atado em que nos nehamos À atenção doa monarcas aiamatsos qu à ua cooperação om os republicanos, que valo o mesmo, É uma incoberencia que só prova a falta de conviegões quo alma esa vez mais quanto ao fer Guta Raclom “Alem das eleiçies municipaes só temos na poli- 
tica a reforma dos Aceyição datidolas e florestaes, 

     
    

  

  

  

  

  

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradeçemos: 
Viagens — 1 — Belgica por Zephyrino Brandão, 

Lisboa Imprenta Nacional, Mpecexir. Um volume 
de 318 paginas i-$e Primoroso trabalho typogça 
Phico, algumas gravuras abrindo os capitulos. Não 
tivemos ainda o tempo necessario para o lêr todo, 

  

  
  

  

  

E Reco   
  

  

  

    
   

    

nonarehicos é que estão sendo 

    

oque o recebemos ha poucos diz 
das imãos do seu auctor, que muito amavaiment polo ofgeên: mas na que lemos predespd-nos fnslnoe vintado para à leitura das res 
e E 

Tara quem sabe day anvigas reações 
“que existem entro. Portugal « a Dl 
gica é mais loss inda as anta o as modernas; para, quem quiet 
denise bem sleninádes que ha 
ur ess dot pazes quan Eat 

o d0s us tercioriosl quer na co 
o os neo eo a ae bephyeho: Brandi olféree, co 
ro todos” Bs seus. trabalhos lite 
rios, um estudo conscier iai sa 
Aquele pais estudo fito sob à HE 
Hi font, que se 18 des 
enfadadamene, e em que ha muito 
a aproveitar é muito que convem St der Fionramse as letras portuguesas 
com livro esta nitirecare ermquio mais de espaço 0 Ocerbunre sé oecupa desta Gbra,apressamo-n0s 

  

  

  

Soa E e 
a reforma do municipio, desde que hajam cidadãos od ines ua E ae o 

e dm dane be o ep a rir q 
des retiro o qu e miaçõs da 
Boa uroa so sabisso com uma vercação republicana, 
mais razões daria ás restrieções da nova ei, vistoque. 
as influencias republicanas. lara é que. 
levaram "o manieipio quasi á bancarrota, do que o. 
dalvou” o “governo! com os'àvultados suprimentos 
que lhe fez. 

   
  

       

  

  

    
  

  

           

PLANTA DO EoIFICIO 

que saiu um d'estes dias no Diario do Governo é 
que realisa uma economia do uns cincoonta con- 
dos Eo todas ns economias já deeretadas e as que so 

unciam, são praticamento realisáveis, não deve. 
altar muito para que sô rostubeleça o equilibrio nas 

finanças do thesouro, coisa que ellenão conhece ha. 
doas dezenas d'anmos. 
Uma ultima novidade. 
Não houveram concorrentes no monopolio dos 

  

    

   
peculadores, tanto 
osphóricos. 
João Verdades. 

mais tratando-se de negoci 

dar noticiado seu apparecimento, cer. 
tos de que os leitores nos agrade 
rão a novidade. 

Almanach Ilustrado do «OCIDENTE: 
Tara 1892 

Está publicado st! almagat Recobem,se” encommendas “na Empr 
Occidente. RR capa em Ehromo representa a Aven 
Liberdide, uma primorosa digiltelia de'L. Fé 

Preço 200 réis, pelo correio 220. 
LARGO DO POÇO NOVO — LISBOA 

dote Modesto Ca mpresoros Rea Nova do Laser, 854º48 

   

 


